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M a r d i 4 m a i — S A I N T E M O N I Q U E 

LUHDI 3 MAI 1909 

Lia journée 
• R o m * , a a u U s a d i m a n c h e , a * e e U 

c é r é m o n i a l h a b i t u a i , l a b é a t i f i c a t i o n d « 
3 4 m a r t y r s , p a r m i l e s q u e l s M g r C n é n o t , 
« l a s n l l a W i g a a l r i i K é r o n , K é e l « t V e -

M . M a r c s : , t r é s o r i e r d e l a C. 0 . T . , a é t é 
a r r ê t é à ftoaea, p e s » o u t r a g o s à d s s m a -

ftarala. 

H u i t e m p l o y é e o n t A U M S f « m 4 u » à U 

g r a p b i c u a d a t a r t e L Je* 9»mm • ^ • • l » • 
• l é ï a j ï g é a à 4 1 o m t r i a w * a a U f a H . 

'0 
L e m i n i s t r e « a l a M a r i a a a e 4 r e s e é 

a u x p r ê t s * m a r U i s a e s , r e l a t t T e n t e m t a u x 
s e e s n r * r e l i g i e u x à a o c o r d s r a u x m a r i a s , 
e a e o l r c u l a l r a f u i , t o u t a n r e c o n n a i s s a n t 
a u x p a r a n t s a a d r o i t q u i n o f u t p a s t o u 
j o u r s r e s p e c t é , e o n t i n u o l a t r a d i t i e a r e e -
* r l s * l * e d e s é r o M a d o l a • • » * £ • » ? • » J J J " 
c e u x f u i »o s V é v e u o n t a n s e r r l c e 4 a p a y s . 

L a p r t t t t M * d e l a R é p u b l i q u e e s t 
p a r t i a u j o n r d n u l e n a u t o m o b i l e k ï t a m -
i s m l l l o t , o ù U o o m p t o p a s s e r u n e d i s a l n e 
«la J o u r s . 

• E T R A K G S R . — U n e m u t i n e r i e d a 
t r o u p e s d ' i a l a a t o r i o d o m a r i a a , à C o a s -
u n t f a a p l e , a é t é Tito r é p r i m é e . O a r e 
n a r d e c o m m e p o u « t a b l e l a « t t u a t i o n d u 
m i n i s t è r e T e w f t k p a c h a . 

— L a n o u r e a u t M r d * B u l g a r i e * r , c t t 

l e s l é l i c i t a t i o n s d u c o r p s d i p l o m a t i q u e , 
a l ' o x c o p t i o n d a m i n i s t r e d a T a r a a l a . t o n 
B a l é a r e s o o n t m é c o n t e n t s d ' u n e d é p ê 
c h e d a l ' e m p e r e u r d ' A l l s m a g n e q u i p a 
r a i t a u a p o c t e r Jour l o y a u t é 

— S a s t r o u b l â t a a n g l a a t a o n t a u l i o n 
a\ B a a a o a - A y r o s , k l ' o c c a s i o n d u 1 " m a i . 

O n a I sa m e i l l e u r e s n o u v e l l e s d o l a 

:
a n t é d a l a r e i n e d a H o l l a n d e a t d a s a 
l i a . 

— L e s é U e t l o n s m u n i c i p a l e s e s p a g a o -
l e s a a t o a l i o a d a n s u n e t r a n q u i l l i t é 
c o m p l é t a . 

XXXTir Pèlerinage da Pénitence 
à Jérusalem 

Marseille, t mal. 10 n. 50 soir. 

Pèlerinage de Pénitence heurcutement 
& barque. 

Le* pèlerin», joyeux, rendent grdcet. 
Santé* bonnet. 

Ls RoaYNu Supérieur général 

L e C h a p i t r e g é n é r a l de s R é d e m p t o n s t e s 
% é l u s u p é r i e u r g é n é r a l , le P. P a t r i c e M u r -
j a y I r l a n d a i s , né ' > 2 4 n o v e m b r e 1865 , 

Î
ro'fos l e 2 3 o c t o b r e 1889 , o r d o n n é p r ê t r e l e 
0 s e p t e m b r e 1890 . 

L a Croix c o m m e n c e r a d e m a i n la p u b l i c a 
t i o n d 'un n o u v e a u f e u i l l e t o n ^ 

Le Roi 
des Andes 

par M. DELL Y 

- a n s c e r o m a n d ' a v e n t u r e s , a u t e u r 
d'AJOTA m o n t r e u n e n o u v e l l e l a c e d e s o n 
t a l e n t 

Le Roi des .Andes 
e s t u n e oeuvre d 'un i n t é r ê t p a s s i o n n a n t . L e 
m y s t è r e d o n t s ' e n v e l o p p e la p e r s o n n a l i t é 
d u Roi de s A n d e s , l e s e n c h a n t e m e n t s de s o n 
d o m a i n e , l e s s o u f f r a n c e s d ' Inès de B r é v y s , 
l e s v a i n s e f f o r t s d e la f a m i l l e B l a n g a r d , 
p a r t i e a la r e c h e r c h e d u t r é s o r d e la M o n 
t a g n e a v e c f o u t c e l a . M. D e l l y a f a i t u n e 
œ u v r e p a l p i t a n t e , d a n s l a q u e l l e , à s e s q u a 
l i t é s o r d i n a i r e s de c h a r m e e t d ' é m o t i o n , i l 
a j o i n t c e l l e s d ' u n e i m a g i n a t i o n f a b u l e u s e . 

L e s a m a t e u r s de m e r v e i l l e u x l i r o n t a v e c 
p l a i s i r 

Le Roi des Andes 
fsfiai,le m o d è l e d e s r o m a n s d ' a v e n t u r e * 

Premier mai 
quotidien 

A i n s i q u e n o u s l ' a v i o n s p r é v u , l a g o u 
v e r n e m e n t s e g l o r i f i e d ' a v o i r e u u n 
I " m a i s i p a c i f i q u e , q u e c e j o u r - l à a é t é 
j o u r d e t r ê v e a u x a s s o m m a d e s d e g e n s , 
e n v a h i s s e m e n t s d ' u s i n e s , d é t a c h e m e n t s 
d e b l o c s d e p i e r r e s q u i s ' a b a t t e n t s u r l e s 
d e m e u r e s . I l e s t s o u l a g é d ' u n e b e l l e 
p e u r , q u ' i l a v a i t t o r t d ' é p r o u v e r , d è s 
l o r s q u e P a t a u d , l e g r a n d P a t a u d , a v a i t 
d i t : Q u e l e 1 " m a i s o i t p a i s i b l e ; c a r l e 
g r a n d P a t a u d n ' e s t " p a s c o m m e n o t r e 
g o u v e r n e m e n t é t r i q u é , i l s a i t s e f a i r e 
o b é i r , e t i l e s t o b é i . M a i s M . C l e m e n c e a u 
n ' a p a s m o i n s t o r t d ' ê t r e s o u l a g é d e s a 
f r o u s s e ; c a r , s i l e g r a n d P a t a u d a j u g é 
q u ' i l s e r a i t s t u p i d e d e f a i r e u n e g r è v e 
g é n é r a l e à u n e d a t e a n n o n c é e o ù t o u t 
é t a i t p r ê t p o u r p a r e r a u x d é s a s t r e s q u i 
s ' e n s u i v r a i e n t , i l a d é c l a r é a u s s i q u e l a 
g r è v e r é v o l u t i o n n a i r e s e f e r a i t s u b i t e 
m e n t , s u r p r e n d r a i t l e b o u r g e o i s s a n s d é 
f e n s e , e t l e g o u v e r n e m e n t s a n s m o y e n 
d ' e n p r é v e n i r l e s e f f e t s . E t l ' o r g a n i s a 
t i o n r é v o l u t i o n n a i r e e s t t e l l e q u e n u l n e 
d o u t e q u e l e s m e n a c e s d e P a t a u d n e s o n t 
n i b a n a l e s n i v a n t a r d e s . A l ' o p p o s é d e s 
d é p u t é s , . P a t a u d n e p r o m e t q u e c e q u ' i l 
s e s e n t « a m e s u r e d e t e n i r . C h a c u n t e n d 
l e d o s , a t M- C l e m e n c e a u n ' a q u ' à f a i r e 
c o m m e t o u * l e m o n d e . L e b l o c d e r o c h e r 
d e M a s a q i e f n ' e s t q u ' u n e i m a g e d u -b loc 
r é v o l u t a r A n a i r è q u e m é n a g e à n o s 
é p a u l e s | a g r a n d P a t a u d . P o u r n o u s , 
c h a c u n d a a t r o i s c e n t s o i x a n t e - c i n q j o u r s 
d e l ' a n n é e p e u t ê t r e u n 1 " m a i . L e p é r i l 
e s t q u o t i d i e n , 

P a y n a ê i M e a a l a - l i t t é r a t u r e a c h a n g é 
d e g e n r e , l a r é v o l u t i o n a c h a n g é d e m é -
t h a d e . 

E l l a n ' e n e s t p l u s a u x v a i n e s m a n i f e s 
t a t i o n s e t a u x s o n o r e s d é c l a m a t i o n s . E l l e 
e s t à l ' a c t i o n o r g a n i s é e , q u i s ' e x e r c e 
q u a n d i l l u i p l a i t e t l à o ù i l p l a î t à s e s 
c h e f s . E l l e s ' e x e r c e p a r t i e l l e m e n t d u r a n t 
u n s h e u r s a n b a n q u e t p r é s i d é p a r l e m i 
n i s t r e V i v t a n i , o b l i g é d e m a n g e r d a n s 
l ' o b s c u r i t é p a r l e f a i t d e P a t a u d . E l l e 
s ' e x e r c e l e t e m p s d e d é t a c h e r u n b l o c d e 
r o c h e r p a r l e f a i t d ' u n i n c o n n u q u e c o n 
n a î t P a t a u d . E l l e s ' e x e r c e à M é r u ; e l l e 
s ' e x e r c e a u b u r e a u d e s p o s t e s d e l a r u e 
d e C r é n e l l e ; e l l e s ' e x e r c e t a n t ô t i c i , t a n 
t ô t l à , p o u r s e p r é p a r e r à s ' e x e r c e r p a r 
t o u t à l a f o i s a u j o u r f i x é p a r e l l e . 

C o m m e l e f a i t r e m a r q u e r l e Temps, l e 
1 " m a i f u t u n e i n v e n t i o n d e s p o l i t i c i e n s 
d u s o c i a l i s m e , l e s U u e s d e , l e s L a f a r g u e , 
l e s B e b e l , e t c . D e l e u r s m a i n s l a d i r e c 
t i o n d u p a r t i o u v r i e r a p a s s é a u x s y n d i 
c a l i s t e s , q u i r e g a r d e n t c o m m e v a i n e e t 
p u é r i l e c e t t e s o l e n n i t é r é v o l u t i o n n a i r e . 
L a g r è v e à l ' i m p r o v i s i e , l ' a c t i o n d i r e c t e , 
l e s a b o t a g e , v o i l à q u i n ' e s t p a s v a i n , 
v o i l à q u i n ' e s t p a s p u é r i l , v o i l à q u i e s t 
a u t r e m e n t p r a t i q u e e t e f f e c t i f q u e l ' a n t i 
q u e p r o m e n a d e à l a C h a m b r e d e s d é p u 
t é s . D ' a i l l e u r s , l a C h a m b r e d e s d é p u t é s 
n ' e x i s t e p l u s p o u r e u x , e t o n e s t b i e n 
e m p ê c h é d e c o n s p u e r c e q u i n ' e x i s t e p a s . 

L é s c h ô m a g e s n ' o n t p a s d é p a s s é s e n 
s i b l e m e n t c e u x d e s 1 " m a i p r é c é 
d e n t s . M a i s il y a e u d e s c h ô m a g e s n o u 
v e a u x , d e s c h ô m a g e s o ù o n n ' e n a v a i t 
j a m a i s v u , d e s c h ô m a g e s d a n s l e s s e r 
v i c e s d e l ' E t a t , a u x p o s t e s , a u x f a b r i q u e s 
d ' a l l u m e t t e s , a u x t a b a c s . L'Internationale 
a é t é h u r l é e a u « C e n t r a l > d e l a r u e d e 
G r e n e l l e . O u y t r a v a i l l a i t b i e n , m a i s 
a v e c u n e i n t e r r u p t i o n , c h a q u e q u a r t 
d ' h e u r e , p o u r c h a n t e r u n c o u p l e t d u h i 
d e u x c h a n t r é v o l u t i o n n a i r e . L e g o u v e r 
n e m e n t a p r o n o n c é , à c e t t e o c c a s i o n , 
p l u s d e c i n q u a n t e s u s p e n s i o n s . I l t i e n t 
l a r é v o c a t i o n s u s p e n d u e s u r s e p t e m 
p l o y é s a n t i m i l i t a r i s t e s e t a n t i n a t i o n a -
l i s e t s . M a i s l e s p u n i t i o n s i n f l i g é e s p a r 
l e s c h e f s h i é r a r c h i q u e s n e c o m p t e n t 
p l u s . O n n ' o b é i t p l u s q u ' a u x c h e f s d e s 
S y n d i c a t s r é v o l u t i o n n a i r e s . 

L e 1" m a i de c e t t e a n n é e a é t é c a r a c 
t é r i s é p a r l ' e n t r é e d e s e m p l o y é s d e l ' E t a t 
d a n s l e m o u v e m e n t r é v o l u t i o n n a i r e . P a r 
c o u r e s , e n e f fe t , l a l i f t e d e s a s s o c i a t i o n s 
q u i o n t a d h é r é à l a p r o t e s t a t i o n c o n t r e 
« l e r é g i m e a c t u e l , s o u r c e d a t o u t e c o r 
r u p t i o n e t d e t o u t d é s o r d r e d a n s l e f o n c 
t i o n n e m e n t d e s o r g a n i s m e s s o c i a u x » . 
D e p u i s l e s o u v r i e r s d e s s e r v i c e s a d m i 
n i s t r a t i f s d e l a U u e r r e e t d e s a r s e n a u x , 
j u s q u ' a u x o u v r i e r s e t o u v r i è r e s d e l ' A s 
s i s t a n c e p u b l i q u e , t o u s l e s s e r v i c e s p u 
b l i c s > j o n t r e p r é s e n t é s : l e - p o s t e s , t é l é . 
• t a p h e i et t é l é p h o n e s , l e s a l l u m e t t e s , l a 
m o n n a i e , l e s t a b a c s , l e s c h e m i n s d e f e r , 
l e s s e r v i c e s m u n i c i p a u x , l ' i n s t r u c t i o n 
p u b l i q u e , l e g a z , l e s e a u x et v i n g t a u t r e s 
S y n d i c a t * d ' e m p l o y é s d e l 'Etat . 

E n d é f i n i t i v e , s i j a m a i s 1* m a i n ' a v a i t 
é t é m o i n s t a p a g e u r , j a m a i s 1 " m a i 
n ' a v a i t t é m o i g n é d ' u n e d é s o r g a n i s a t i o n 
s o c i a l e p l u s p r o f o n d e , d ' u n p é r i l p l u s 
m e n a ç a n t . 
_.EJHt-'e?t u a m i n i s t è r e C l e m e n c e a u q u i 

a la. c h a r g e d e l e c o n j u r e r ! E n d ' a u t r e s 
t e r m e s , l e p é r i l e s t i m m i n e n t e t 1« s o 
c i é t é f r a n ç a i s e n ' e s t p a s p r o t é g e a , 

— : — ^ — u — — i a — i ' — 

Pavoisement 
pour Jeanne d'Arc 

Diverse* lettre* nom* demandent de fixer 
une date générale pour le pavoisement en 
l'honneur de Jeanne d'Arc. 

La ehote n'est pas possihle sous cette 
forme. 

Sans doute, la date du 8 mai, jour des 
fête* solenneUe* d'Orléans, eit la phi* in
diquée, mais dans beaucoup de p a y s , on a 
déjà préféré, ou l'on préférera rehautter 

Î
Htr cette manifettation populaire, la fête 
o r a l e du triduum 

Cest donc dans chaque pays en particulier 
que la décision doit être prtie. Plusieurs de 
NN, SS. les évéques ont déjà pris l'initiative 
de cette fixation. 

Le 8 m a t demeure la date préférable 
partout, oit U n'y en aura pas de spéciale
ment choisie. 

U 
des martyrs de Gliiiis 

de Mioa ioe et du M i n 
3 4 m a r t y r s 

Rome, 2 mai. 
— a v i t i & n y r s ont é t é b é a t i f i é s a u j o u r d h u i . 
33 d ' en tre e u x font la g l o i r e , d e s M i s s i o n s 
é t r a n g è r e s d e P a r i s . L e B i e n h e u r e u x q u i 
m o n t e e n m ê m e t e m p s q u ' e u x s u r l e s a u 
t e l s , l e s a t o u s p r é c é d é s d a n s le m a r t y r e e t 
d a n s l e t r i o m p h e : F r a n ç o i s d e Cap il las, q u i 
a p p a r t i e n t à l 'Ordre d o m i n i c a i n , e s t le p r e 
m i e r E u r o p é e n q u i a i t v e r s é s o n s a n g p o u r 
la f o i e n C h i n e . 

I! f u t d é c a p i t é à F e - Q a n , e n i ee .8 . 
P a r m i les 3 3 a u t r e s m a r t y r s , 4 s o n t 

F r a n ç a i s : le b i e n h e u r e u x E t i e n n e - T h é o 
d o r e Cuenot , v i c a i r e a p o s t o l i q u e d e la C o -
c h i n c h i n e o r i e n t a l e , m o r t e n p r i s o n le 

Jeta! Tes yeux sur un numéro de VL'niver* : J'Y 
c é l è b r e la b é a t i f i c a t i o n ; i l s s o n t e n t o u r e s 
il un c e r t a i n n o m b r e de m a r t v r s c h i n o i s e t 
a n n a m i t e s . A u c e n t r e a p p a r a i s s e n t l e s d e u x 
l i g u r e s p r i n c i p a l e s d u g r o u p e , le b i e n h e u 
r e u x é v o q u e E t i e n n e C u e n o t , et l e b i e n h e u 
r e u x F r a n ç o i s de C a p i l l a s . 

L e g r a n d é t e n d a r d q u i s e d é c o u v r e , a u 
m ê m e i n s t a n t , a u p i e d d e la l o g g i a e x t f -

Le Bienheureux Etienne-Théodore CUENOT 
évtqum 

i t n o v e m b r e 1881 ; le b i e n h e u r e u x P i e r r e -
F r a n ç o i s N é r o n , p r ê t r e d e s M i s s i o n s é t r a n -
g è r e s . d é c a p i t é le 3 n o v e m b r e 18*50, le b i e n -

e u r e u x J ê a n - T h é o p h a n e V é n a r d , p r ê t r e 
d e s M i s s i o n s é t r a n g è r e s , d é c a p i t é le 2 f é 
v r i e r 1 8 6 1 , et le b i e n h e u r e u x J e a n - P i e r r e 
Néel , p i è t r e d e s M i s s i o n s é t r a n g è r e s , d é c a 
p i t é le 1» f é v r i e r 1 8 6 2 . 

A u t o u r d'eux, t o u t e u n e l é g i o n de p r ê t r e s 
i n d i g è n e s , de c a t é c h i s t e s , p a r t a g e n t la g l o i r e 
d e c e s a p ô t r e s , a p r è s a v o i r p a r t a g é l eurs 
s o u f f r a n c e s . 

D ' a u t r e s t a b l e a u x e t d 'autres i n s c r i p 
t i o n s ont r e m p l a c é les t a b l e a u x _ e t i n s c r i p 
t i o n s d u b i e n h e u r e u x E u d e s . 

D a n s l ' a t r i u m de la b a s i l i q u e , a u - d e s s u s 
d u p o r t i q u e p r i n c i p a l , un t a b l e a u r e p r é 
s e n t e le s u p p l i c e U u n g r o u p e de m a r t y r s 
c h i n o i s . C'est, a d r o i t e , l e b i e n h e u r e u x 
J e a n - P i e r r e Néel , p r ê t r e d e la (Société de s 
M i s s i o n s é t r a n g è r e s , a v e c t ro i s i n d i g è n e s 
c h i n o i s d é c a p i t é s t o u s à K a y - T c h e o u , le 
18 f é v r i e r 1862 . A g a u c h e , s u r le m ê m e t a 
b l e a u , e s t r e p r é s e n t é le b i e n h e u r e u x F r a n 
ç o i s de Capi l las , p r e m i e r m a r t y r de l a 

C h i n e , d é c a p i t é lu i a u s s i , — a u n e é p o q u e 
d 'a i l l eurs p l u s r e c u l é e . L ' a u t e u r de ce t a 
b l e a u e s t le p e i n t r e T h o m a s g e n a t e r i . 

L a b é a t i f i c a t i o n 

L a c é r é m o n i e c o m m e n c e à 10 h e u r e s . 
E l l e se d é r o u l e d a n s le m ê m e o r d r e q u e l e s 
p r é c é d e n t e s . 

A v e c les c a r d i n a u x Mart ine l l i , p r é f e t dp 
la C o n g r é g a l i u n des Rit^s ; F e r r a t a , pouent 
d e ia c a u s e d e s m a r t y r s î les Miss ions 
é t r a n g è r e s c h i n o i s e t a n à m i t e s ; V i v e s , p o -
n e n t de la c a u s e d u b i e n h e u r e u x de Capi l 
las , s o n t p r é s e n t s la p l u p a r t de s a u t r e s 
c a r d i n a u x f a i s a n t p a r t i e de la C o n g r é g a 
t i o n d e s R i t e s . L e T . R. P . Cormier , Généra l 
d e s D o m i n i c a i n s , et M. L e s s e r t e u r , S u p é 
r i e u r de s M i s s i o n s é t r a n g è r e s , s on t a u p r e 
m i e r r a n g . D a n s l 'abs ide , à c ô t é d'eux, 
s o n t \é P. K a i s e r , p o s t u l a t e u r de la c a u s e 
d u b i e n h e u r e u x d e Capi l la s , e t l e R.P. B o u 
l a n g e r , r e p r é s e n t a n t le R. P. Cazenave , p o s 
t u l a t e u r de la c a u s e d e s 33 m a r t y r s des 
Miss ions é t r a n g e r s * . 

Le h . P. K a i s e r , p o s t u l a t e u r d e la c a u « e 
d u b i e n h e u r e u x de Capi l la s , et le R. P. B o u 
langer , r e p r é s e n t a n t d u p o s t u l a t e u r de la 
c a u s e des t r e n t e - t r o i s m a r t y r s de la C h i n e 
e t de l 'Annam, d e m a n d e n t a u c a r d i n a l M a r 
t ine l l i , p r é f e t d e la C o n g r é g a t i o n d e s R i 
tes , de p r e s c r i r e la l e c t u r e d u d é c r e t de 
b é a t i f i c a t i o n , et. au c a r d i n a l R a m p o l l a , a r -
c h i p i ê t r e île S a i n t - P i e r r e , d ' a u t o r i s e r c e t t e 
l e s t u r e d a n s lu b a s i l i q u e . Le d é c r e t e s t lu , 
s u i v i d u c h a n t du Te Deuin. 

La •< g l o i r e .i .-<t d é c o u v e r t e . E l l e r e p r é 
s e n t e t o u s les m a r t y r e e u r o p é e n s d o n t o n 

Le Bienheureux Jean-Pierre NÉEL 
mismionruiire 

r i e u r * de S a i n t - P i e r r e , g r o u p e d 'une f a ç o n 
a n a l o g u e les n o u v e a u x B i e n h e u r e u x . A u 
c e n t r e e t a u p r e m i e r p l a n le b i e n h e u r e u x 
C u e n o t e n v ê t e m e n t s é p i s c o p a u x l è v e l e s 
y e u x v e r s l e s p a l m e s q u e t r o i s a n g e s , g r a 
c i e u s e m e n t d e s s i n é s , a p p o r t e n t d u c i e l . A 
c ô t é d e lu i , à sa g a u c h e , le b i e n h e u r e u x d e 
Cap i l l a s c o n t e m p l e a v e c a m o u r , l e s i n s t r u 
m e n t s d u s u p p l i c e , g l a i v e , e n t r a v e s e t 
c h a î n e s . A u t o u r d 'eux , l e s b i e n h e u r e u x 
N é r o n , Née l , V é n a r d , e n é t o l e e t e n s u r p l i s , 
sont e u x - m ê m e s e n c a d r é s p a r la f o u l e d e s 
m a r t y r s i n d i g è n e s . Cet é t e n d a r d , a i n s i q u e 
la « g l o i r e •> e s t l ' œ u v r e d e s p e i n t r e s B o t t i n i 
e t F r a n c i s ! . 

D a n s u n e t r i b u n e s p é c i a l e s o n t l e s s œ u r s 
et Ift nTeèè d u 9 è t n t - P è « * . 

A s s i s t e n t e n c o r e à la c é r é m o n i e l e 
T. R. P . D e e q u e y r o u s , p r o c u r e u r g é n é r a l 
de s D o m i n i c a i n » , l e s a s s i s t a n t s d u m a î t r e 
g é n é r a l e t l e s P è r e s d e la m a i s o n g é n é r a -
l ice , u n g r o u p e d e d i r e c t e u r s d u S é m i n a i r e 
d e s M i s s i o n s é t r a n g è r e e et de m i s s i o n 
n a i r e s : MM. M a t h o n , C h a r g e b œ u f , G a r n i e r , 
B e a u b l a t , Mor in . 

L e s b i e n h e u r e u x f r a n ç a i s Cuenot , N é r o n , 
Nfcel, V é n a r d , v o i e n t a s s i s t e r t l e u r g l o r i 
f i c a t i o n u n c e r t a i n n o m b r e d e m e m b r e s de 
l e u r s f a m i l l e s . 

L e v é n é r a b l e c u r é d 'Assay , M. E u s è b e 
V é n a r d , e s t v e n u v é n é r e r s o n f r è r e T h é o -
p h a n e . L e s d e u x soeurs d u b i e n h e u r e u x 
Née l , M m e V i r i e u x e t la s œ u r S a i n t - J e a n 
s o n t là, et , a u t o u r d 'e l l es n e v e u x e t n i è c e s 
d u i B e n h e u r e u x , a p p a r t e n a n t a u x f a m i l l e s 
V i r i e u x et P o u l a t . 

R e m a r q u o n s a u s s i u n p e t i t n e v e u et u n e 
p e t i t e n i è c e d u b i e n h e u r e u x C u e n o t , l a 
sornr e t la n i è c e d u b i e n h e u r e u x N é r o n . 

I A m e s s e e s t c h a n t é e p a r Mgr C e p p e t e l l i , 
p a t r i a r c h e l a t i n d e C o n s t a n t i n o p l e . 

L a c é r é m o n i e d u s o i r 

U n e f o u l e t r è s n o m b r e u s e a s s i s t a m a l 
g r é la p l u i e à la c é r é m o n i e d u s o i r . L e 
P a p e , e s c o r t é d e v i n g t - c i n q c a r d i n a u x , v i n t 
v é n é r e r les r e l i q u e s e x p o s é e s s u r l 'aute l . 

P u i s , la b é n é d i c t i o n d u T r è s S a i n t S a c r e 
m e n t f u t d o n n é e p a r Mgr L a z z a r e s e h i e n 
r e m p l a c e m e n t d e Mgr P e l g é , é v e q u e de 
P o i t i e r s i n d i s p o s é . 

VnU d***, fa, *»»*a* a./«i.i. 'A3. 

£»**»—. 't*4>**tf>'J- a « w / u i » • Us— 

~***.*>Cv-/*fm4 'T^z ^ &3B««C 

Fac-s imlM d'un fragment <t» l»Ura écri te p*r 
le Bienheureux J*an-Th6ophmne Vénard, 

S son père, quelques jours ayant son mmrtyr* 

Le frère du bienheureux 
Théophane Vénard 

M. l'ahM Ku-i-b* V.narJ *st •«!•>—jaSI lia 
vieillard de SO an*. 

Je l'avais rencontré, jeudi soir, comme, à 
peine débarqué a Home, il venait saluer son 
évoque. 

Je l'ai revu, ce matin, avant l'audience. Le 
Pape avait voulu le recevoir, tout «l'abord, en 
particulier avant le reste des pèlerins. 

Très simplement, le veaSHMe curé d'Assay 
me dit l'émotion que lui causa la, béaUûcation 
Se snn flatte. Depuis le Jour uù il avait appris 
le • a i t j l O de son frère, il avait consacré le 
temps que lui laissait le saint ministère, à 
composer la vie du bienheureux Théophane et 
à eu publier l*s lettres, l a cachant, avec mo
destie, derrière cette glorieuse mémoire, 
l 'humble prêtre collaborait avec le martyr à 
tant de grâces de vocation dont les lettres de 
Théophane ont été le providentiel instrument. 

— Je lui demandai quand il avait appris la 
mort de aaa ft*re, CY-ta.it un soir m*> mai 1861, 
je revenais de pr.vher. l'ne lettre était arrivée 
pour moi, que le supérieur de la maison, soup
çonnant la vérité, m'avait réservée pour le len
demain matin. Mais, avant de in'cudormir, je 

lus une correspondance de Hong-KenS l " 1 

m'appreniit que Théophane avait é té déoapité. 
Le lendemain, la lettre que le «upérleur «Je 

la maison m e remit m'apprit le reste. . . 

f>éa que Mgr Pie connut la nouvelle , il m'ap-
pe<« ; il me pria de lui remettre dea extraits 
des lettres de Théophajie l et 11 composa de l a 
sorte le beau panégyrique de m o n frère. 

— Vous devez ê tre heureux aujourd'hui, lui 
dis-je. 

— Oui. sans doute, mais cette joie, v o u s la 
comprenez, je l'ai payée très cher. 

M. Eusébe Vénard est le seul survivant d'une 
nombreuse famille. Il y a trois mois , son frère 
cadet mourait. S a s«sur Mélanie, la p ieuse reli
gieuse , à qui Thôopnaae adressait rurt de 
lettres dél ic ieuses , est morte aussi m a i s de 
puis de o n g u e s années . 

L'ne nouvel le édition de la dél ic ieuse vie d u 
bienheureux Théophane paraîtra bienMM, der
nier hommage d u frère octogénaire au g lor ieux 
martyr. 

LES FÊTES DE ROME 
De* le lendemain de l'apothéose de ta DVn-

heureuse Jeanne d'Arc, ta revue • Hojar > 
s'est imposé la tâche de faire un numéro spé
cial tout entier consacré à notre patronne na
tionale. On trouvera donc dan» le numéro 
de ma\ un. résumé de ta vie. le récit détaillé des 
cérémonie* de la béatification, les.discourt de 
8. S. P i* X et de S. G. Mqr Touchet, U texte 
intégral du Bref de béatification, etc., c'est-à-
dire tous Us documents qu'il importe de con
server. Be nombreuse» photographie*, repro
ductions d'oeuvre* inédites, tableaux et statues, 
illustreront ce fascicule, actuellement sous 
preste.- Sn prévision du succès prebabie et pour 
permettre de fixer le chiffre du tsraa*. on est 
prié' d'adresser sont tarder le» n p i i j a d i i . a » 
rompagnées élu montant. Paris, S, rue Bernard. 
Prix du numéro, u fr. 50 ; un en, a franc* ; 
étranger, 1 franc*. 

Gazette 
Le « Grand Esprit » 

L e r i d i c u l e n e t u e p l u s a n F r a n c e , s a n s 
q u o i , i l y a u r a i t b e l l e l u n e q u e l a F-"—Mi
s e r a i t m o r t e e t e n t e r r é e , é c r a s é e s o u s l e 
p o i d s d e s e s c é r é m o n i e s s t u p i d e s , d e s e s 
o r i p e a u x g r o t e s q u e s , e t d e s t i t r e s p l u s g r o 
t e s q u e s e n c o r e d o h t e l l e a f f u b l a s e s d i g n i 
taire-, . 

N q u » c a o n a î a s a o s i déjà' l e * « V î n t e s do JéV 
ru*mhm, le* Tîsntifes uimée dm F W l ï a s ) 
b lanc , lé* Titans du ,Co*tco,ie. les Chevattert 
du puits de la Vérité, e t e „ e tc . , e t c e n t a u 
t r e s . U n e <> p l a n c h e u é g a r é e de la L o g e - ' . 
d 'Auch n o u a r é v è l e u n e n o u v e l l e d i g n i t é ; 
le Grand Btprit / 

Il y a, à Auch, dans une Loge."., un F'i 
que ton qualifie de Grand Esprit. 

Il p a r a i t q u ' e n G a s c o g n e , q u a n d l e s m a 
ç o n s p r e n n e n t d u g a l o n , i l s f o n t b o n n e m e 
s u r e . 

La grippe da M. Clemenceau 
L e Happel e s t s a n s p i t i é . Il n e c r o i t p o i n t 

a u p e t i t a c c è s d e g r i p p e d e M. C l e m e n c e a u . 
Et p o u r t a n t , M. B r i a n d n o u s d é c l a r e q u e ta 
R é p u b l i q u e a u n p e t i t a c c è s d e g o u t t e . 

P o u r q u o i u n s i m p l e m i n i s t r e n ' a u r a i t - i l 
p a s . lu i a u s s i , s o n p e t i t a c c è s ? 

Enf in , vo ic i c e q u e d i t l e R a p p e l : 
Il y a l o n g t e m p s , q u e M. Clemenceau n'avait 

eu !a grippe. 
Des bullet ins quotidiens nous apprennent 

que cette docile maladie • serait à nouveau 
venue au secours du président du Conseil. 

Songez doue, le gouvernement , par son arbi
traire, sa brutalité, et ses provocations, exas
père une fois de p lus le personnel postal ; il 
importe, dés lors, que M. Clemenceau — Ponce 
Pllate de la politique — « s e lave les mains • 
et passe à NI. Barlhou les lourdes responsabi
lités encourues. 

Mais M. Clemenceau ne trompera personne. 
Il y a trois Jours. d*s dépêches nous le re

présentaient parcourant, guilleret, •• sa • bonne 
ville de Uraguignau. « la mine souriante •• le 
chapeau sur l'areille. la canne « e n bataille -. 
De grippe, point. Cela i t la période d'intennit-

Soudain. à la veille du jour ok lui est annon
cée une délégation de» postiers et au lende
main des inqualifiables mesures prises centre 
eux. M. Clemenceau passe de la santé joyeuse 
ii l'obligation de « garder la chambre ». 

P e u t - ê t r e C l e m e n c e a u e t sa b o n n e p e t i t e 
m a j o r i t é r a d i c a l e o n t - i l s le m i c r o b e d ' u n e 
m a l a d i e p o l i t i q u e d o n t i l s n e s e d o u t e n t 
p a s 

P e u t - ê t r e C l e m e n c e a u e s t - i l — • m i n i s t e -
r i e l l e m e n t p a r l a n t — p l u s m a l a d e q u e n e 
le d i s e n t s e s b u l l e t i n s de s a n t é . 

Histoire dune famille d'instituteurs 

mai» »| la violation des lois constitue un déliî 

3ne les mêmes lois condamnent, alors, j'ai Je 
roit de poursuivre votre gouvernement. 
Pi la lof de haute police permet au gouver

nement français d'expulser de» étrangers, s a n s 
aucune explication, ce ' ne peut être que dans 
le délai de vingt-uaatre heures , et peur r e n 
drait que l'expulsé a ofcojai. et. cependant. S 
Port-de-Franee, Je b u embarqué sur le Ver
sailles dans le délai de ntut heure», et IM>U OOB-
duit à la frontière j e oooatdérf donc que je 
suis plutôt un denrl-prtawuirter qu'un expu l sé . 

Les mesures prisa» a mon égard s' « expl i 
quent d'autant laebna qnt je n'ai cannais , d u 
rant mon séjour en France, aucun dent, e t q u e 
je n'ai pas violé non plus les lois de la n e u 
tralité ; neutralité rendue p lus dél icate e n c o r e 
par ce fait que les relations diplomatiques 
entre la France et le Venesnela ne sont p a s 
reprises. 

Dans quelques jours, ajoute M. Castro, j ' e s 
père pouvoir donner dea explications sur les 
moyens Juridiques qrje je vais employer pour 
poursuivre le gouvernement français. 

Les secours religieux 
dans tes hûpitanx iimritimes 
L e m i n i s t r e d e la M a r i n e v i e n t d ' a d r e s 

s e r la c i r c u l a i r e s u i v a n t e a u x p r é f e t s m a 
r i t i m e s : 

La circulaire d u 1 * avril ltt>3 et l'instruction 
de même date concernant le service religieux, 
dans les hôpitaux d e la marine naé pana l e s 
r é g l a s k su ivra d a a s ia -oa» o * ISA malados r é 
clament l'assistance des ministres de s cu l tes 
Depuis cet te circulaire, le corps des aumôniers 
de la marine a été supprimé. Il m e paraît utile 
de préciser les disposition» qui doivent être 
prises sous le rég ime actuel pour assurer la 
liberté de conscience dans l e s hôpi taux de l a 
marine. 

Lorsqu'un malade a exprimé personnel le
ment, de vive veix ou par écrit, le dés ir d'etri» 
v i s i lé par un ministre d'un cnlte. ce ministre e n 
«at iBUDéd<atement nrevenu. et V est autorisé a 
se rendre auprès s a a*a4»o> 

Lorsqu'un milaéa, es t physiquement 'nom 
d'étal d'exprimer s a volonlé, l 'edmimatratiou 
doit lui assurer i'aasSiUiioe d'un mi<*»4re d u 
cul te : 1* s'il porte s a r lu i u n e d e m a n d e é c r i t s 
dans ce sens ; f ai cette assistance est r é 
c lamée par une personne mtfnle d'un m a n d a t 
érrit qui lui aurait été préalablement r e m i s a 
cet effet par le malade. ' 

A défaut de demande ou de mandat , et e n 
l'absence de toute express ion d*mne v o l o n t é 
contra re, si de proches parents r é c l s m e m l ' a s 
sistance d'un, ministre d u culte , U y a l i e u 
de déférer à cette demande . 

11 demeure entendu qu'en dehors de» c a s 
d'urgence les ministres des cul tes ne seront 
admis qu'aux heures où' leur, présebce n e p e u t 
avoir d inconvénient pour l e service. 

PU_4JU>. 
U n r o u V e r n a i n e j i t v r a i m e n t r o s p « e x u « u X 

pà« cfadéncUrf- t o u j o u r - JU/>'-."'S d u a j o u 
rant , l e m i n i s t r e d u < u i t e ,iuuut'.' il a p 
p a r t i e n t p a r le b a p t ê m e et la p r e m i è r e 
c o m m u n i o n . 

Ce la s ' i m p o s e d 'autant p l u s p o u r les m a 
r i n s q u ' i l s tomueùf s o u v e n t m a l a d e n à d a 
telltv» dn**8Jire~i d e l i u M f e i G H l s ' q u e <3»UX-
c i p e u v e n t d i f f i c i l e m e n t ê t r e p r é s e n t s . 

Mais p u i s q u e uus g o u v e r n a n t s v e u l e n t 
d e s é c r i t s , il i m p o r t e q u e l e s m a r i n s c a 
t h o l i q u e s f a s s e n t le n é c e s s a i r e p o u r q u e 
l e s s e c o u r s r e l i g i e u x n e l e u r s o i e n t p a s r e 
f u s é s e n c a s d e p é r i l d e m o r t . 

a * • — 

Neutralité radicale 
et franc-maçonne 

L'uu de» gros bonnets d u radical isme et de 
la maçonnerie, M. Uelpecti, séuatemr. proaident 
d'honneur du Comité executif du parti radioal. 
adresse à l'Alliaiioe républicaine démocratique 
uua stupéfiante lettre. 11 nous dépeint les so
cialistes d\iiflés comme des révolutionnaires 
peu scrupuleux sur l e choix des moyens , e n 
nemis de U république cl du pays : mais o s 
qui l'inrtiurue. c est que ces antirépublicains « t 
antiputriotes • aient répondu par des gr inos i 
nient» de dents a se» propositions d amitié »« 

Aux prochaines élection.», l es unifié» vote* 
root contre les radicaux, et c'est ce qui touche, 
ce qui exaspère M. Delpecli ; le reste lui paratt 
peu Important. 

Mais le président d honneur du Comité e x é 
cutif a sa vengeance toute prèle, et. sans hés i 
ter, U rappelle que la plupart de cas . provo
cateurs • apôtres de l'action directe sont <f an
ciens enfants de cb«eur *ler*s dan» les sacr i s -
Ues. comme le fut d'alilemv M. combos . l e 
maître que sert le Comité exécutif du radica
lisme. 

- Pour ces citoyens, proc'ame M. Delpech. 
l'ennemi c'est ta radicalisme et n«m :e, clérica
l isme ». 

En résumé. M. Delprdi . jii no:ii o--s radi
caux, a proposé son atniti' i •'••• ur.>voc»-
leiirs. apOtres ItougneSx t te . 
a des ennemis du p ; u > i u ' i i . j - • : ; ia ré
publique et de la pair r. c - -\n IU jj'rmet 
de Juger 1a moralité de toi: 

Klle e s t l a m e n t a b l e et d r ô l e a u s s i , c o l l a 
h i s t o i r e d e s « B é n u r e a u p é i e . Mis, Mlles e t 
g e n d r e s », i n s t i t u t e u r s p r i m a i r e s , d o n t la 
Croix a d é j à e n t r e t e n u s e s l e c t e u r s . 

O ù i l s v e u l e n t s ' in s ta l l er , c e s b r a v e s B é 
n u r e a u fout d é m i s s i o n n e r l e s m u n i c i p a 
l i t é s . , . . 

C'est m a i n t e n a n t la m u n i c i p a l i t é de 
S a i J r t - P i e r r e - d ' O l é r o n q u i e s t d é m i s s i o n 
n a i r e • l 'apport a u x B é n u r e a u ->, c o m m e 
d i r a i t l 'autre . 

I n b e a u j o u r , o u a v u a r r i v e r a S a i n t -
P i e r r e - i l O l e r o n e t s e m p a r e r d e s d i v e r s e s 
é c o l e s de la c o m m u n e u n e d e m i - d o u z a i n e 
,le B é n u r e a u . C'étaient M. U e t t u r e a u p é c . 
\i M. n u i . a u tii>. -Mit-- Marthe B é n u r e a u , 
, , , , , ! . • L o i / e n u Mlle l-JHH-f H . - n u y a u , ?es 
IIMra. rt, • :JIIH M. U u e a u -«'u K f i î l i e . l e s 
n o m i n a l ion e n b loc d e c i n q m e m b r e s de 
la m ê m e f a m i l l e d a n s u n e m ê m e l o c a l i t é , 
o n t a h u r i le Conse i l m u n i c i p a l et l e s h a b i 
t a n t s . On p r o t e s t a , d ' a u t a n t p l u s q u e d e u x 
de« m a î t r e s d 'éco le ne sont p o u r v u s q u e d u 
b r e v e t é l é m e n t a i r e . 

L, a d m i n i s t r a t i o n p r é f e c t o r a l e n e t i n t a u 
c u n c o m p t e de c e - o b s e r v a t i o n s . 

D o n la d é m i s s i o n d»- la m u n i c i p a l i t é . 

Castro veut faire un procès 

au gouvernement français 

\ 
S'il y a. e u F r a n c e , é n o r m é m e n t de g e n s 

p o u r f a i r e le p r o c è s d u g o u v e r n e m e n t , il 
v e n a t r o p p e u , pur c o n t r e , q u i o s e n t i n 
t e n t e r u n p r o c è s a u g o u v e r n e m e n t . 

M. C a s t r o e s t d e c e s d e r n i e r s ; m a i s , M. le 
g é n é r a l C a s t r o e s t d u V e n e z u e l a ! 

Il a d o n c l ' in t en t ion d e f a i r e u n p r o c è s 
a u g o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s , eji r a i s o n d e 
son e x p u N i o n d u t e r r i t o i r e de la M a r t i n i 
q u e . L ' a n c i e n prés ident d e la R é p u b l i q u e d u 
V e n e z u e l a déc lare , e n ef fet : 

«i le gouvernement français peut violer les 
lois françaises, U est inutile que je réclame ; 

MAH0 ?i~ 

On d u a i l q u e l 'Uiant ••• déco l la . Cela 
v a m a l a u Maroc , o ù les p r é t e n d a n t s r e 
c o m m e n c e n t à p r é t e n d r e de p l u s be l l e . 
Cela s e g â t e e n P e r s e oit le p a u v r e s b a h 
e s s a v e i n u t i l e m e n t de fa i re s e n t i r s e s 
gr i f fe s . Enfin, la T u r q u i e a s s i s t e à u n s p e c 
t a c l e m é m o r a b l e , et . r*-tte f o i s - c i . r i e n d e 
p l u s l é g i t i m e q u e d e la c o n s i d é r e r , s e l o n 
l ' e x p r e s s i o n c l a s s i q u e d o n t on a b u s e p a r 
fo is , c o m m e à un « tournant , d e s o n h i s 
t o i r e <>. S e u l e m e n t il y a î les t o u r n a n t s sf 
b r u s q u e s , q u e l'on \ peut l'a< i.'wnenf d e -
ra i l l er . 

. \ o n - ne v o u l o n s j<a« fa ire ici de la « p o 
l i t i q u e é t r a n g è r e s. .Nous v o u l o n s c o n s t a 
ter s e u l e m e n t qu' i l - H p e u t - ê t r e f a l l o i r r e 
n o n c e r b i e n t ô t à u n e f o r m u l e t r a d i t i o n 
n e l l e , e t c o n v e n i r q u e 1' • i m m o b i l e 
O r i e n t » e n t r e d e p l u s e n p l u s d a n s u n e 
n é v r e d e m o b i l i t é , o i a e n n u y a i t p e u t -
ê t r e l e s O r i e n t a u x d ' e n t e n d r e t'raiirr leur-
Orient d ' i m m o b i l e , c o m m e c e l a e n n u y a i t 
les A t h é n i e n s d ' e n t e n d r e t o u j o u r s a p p e l e r 
A r i s t i d e le j u s t e . A u s s i , p o u r le m o m e n t . 
• f e s t c e p a s le Midi q u i b o u g e . Il a p r ê t é 
sa m o b i l i t é à u n a u t r e po int c a r d i n a l . 

Avec tout c e la , uni- c l io<e n .ms i m p r e s 
s i o n n é : c'est d'j v o i r le n o u v e a u s u l t a n 
a r b o r e r le n o m d e M a h o m e t V. Celui d* 
Hechad ri" p o u v a i t - i l lui suf f i re ? U n e 
s o r t e île lui m y s t é r i e u s e s e m b l e a v o i r c o n 
d a m n é jadis les aasp iree d 'Occ ident e t 
d'Orient à s 'ef fondrer s o u s de< p r i n c e s q u i 
p o r t a i e n t l e n o m <le l e u r s f o n d a t e u r s . L e 
d e r n i e r e m p e r e u r d'Occident . H o m u l u s A u -
g u s t u l e . porta i t m ê m e a la fo i s , c h o s e 
c u r i e u s e , le n o m d u p r e m i e r roi de R o m e 
e t c e l u i de ann p r e s s i e r >-inpereur. a g r é 
m e n t é d 'un d i m i n u t i f qu i é ta i t jo l iment , 
de c i r c o n s t a n c e . Le d e r n i e r e m p e r e u r 
d'Orient, d e s o n c 6 t é . , 'appelai t . C o n s t a n 
tin, c o m m e le p r e m i e r s o u v e r a i n q u i laWtft, 

CY-ta.it

